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É o aue dizem técnicos da Seplan: um dos efeitos das medidas deverá ser um aumento no poder de compra da classe média.  

O ESTADO DE 3, PAULO — Uvinto-teira, O PACOTE 

O objetivo principal das medi-
das adotadas ontem pelo governo 
foi resolver definitivamente a 
questão salarial, o único obstáculo 
até então não superado para as 
negociações com o Fundo Monetá-
rio Internacional. A informação é 
dos próprios técnicos do governo 
que participaram da elaboração 
das novas medidas, para os quais a 
decisão sobre política salarial po-
derá reativar setores industriais 
geradores de emprego e melhorar 
o poder aquisitivo da classe média. 

Já a decisão de limitar os rea-
justes dos aluguéis e das presta-
ções do BNH a 80% do INPC repre-
senta uma compensação pela nova 
queda real dos ganhos de pelo me-
nos 95% dos assalariados do País. 

Por sua vez, o tabelamento dos 
juros bancários, uma decisão prati-
camente imposta pelo presidente 
da República, atendeu ao impera-
tivo do general Figueiredo de fa-
zer com que os sacrifícios do pro-
cesso de ajustamento da economia 
sejam repartidos proporpional-
mente com os divérsos setores, in-
clusive com o mercado financeiro. 
apontado como o grade beneficiá-
rio da crise. 

Essas opiniões, expressas pe-
los técnicos do governo, indicam 
que, com elas, o governo ganhou 
um espaço de pelo menos dois anos 
e meio para trabalhar, e tentar 
promover o ajustamento da econo-
mia, de acordo com a receita do 
Fundo. Eles chamam a atenção pa-
ra o fato de que a vigência das 
medidas coincide com o período de 
execução do acordo. 

Do ponto de vista econômico, a 
decisão sobre política salarial po-
derá provocar uma reativação de 
setores industriais criadores de 
emprego, como a indústria de bens  

de consumo duráveis, pois a elimi-
nação do sistema de faixas sala-
riais, no proce§so de reajuste, e a 
fixação de uma só referência —
80% do INPC — para todos os salá-
rios beneficiarão os detentores de 
vencimentos mais elevados, aque-
les que ganham acima de 15 
mínimos. 

Trata-se, ná opinião de um téc-
nico governamental, de uma tenta-
tiva de restabelecer, pelo menos 
parcialmente, o poder de compra 
da classe média, sem criar obstácu-
los ao desenvolvimento das empre-
sas, pois estas, comprovando uma 
situação financeira difícil poderão 
negociar com seus empregados um 
reajuste salarial abaixo do limite 
fixado pelo Decreto-Lei 2.045. 

Ao 'mesmo tempo, um reajuste 
substancialmente menor nas pres-
tações da casa própria — o diferen-
cial é de cerca de 50 pontos percen-
tuais — permitirá aos cinco mi-
lhões de mutuários do Sistema Fi-
nanceiro da Habitação disporem 
de um volume maior de recursos, o 
que poderá também contribuir pa-
ra aumentar a demanda de bens, 
ou o nível de poupança inter-
na. 

Do ponto de vista dos índices 
de preços, demonstram os técnicos 
que houve um novo desatrelame,n-
to das correções e do sistema de 
indexação. Com  as medidas de on-
tem, são três as correções de pre-
ços da economia: o INPC, corrigin-
do os salários, aluguéis e presta-
ções da casa própria; a correção 
monetária, corrigindo os ativos fi-
nanceiros a ela vinculados, inclusi-
ve cadernetas de poupança, ORTN 
e títulos de renda fixa em geral; e a 
correção cambial, corrigindo o 
câmbio e as ORTN com cláusula de 
correção cambial. 


